Memórias e saberes nos quintais agroflorestais amazônicos. by ARAÚJO, M. I. et al.
Tema Gerador 13
Memórias e História da Agroecologia
Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.
Memórias e saberes nos quintais agroflorestais amazônicos
Memories and knowledge in Amazon agroforestry home gardens
ARAÚJO, Maria Isabel1; SOUSA, Silas Garcia Aquino2; RAMOS, Evandro de Morais1
1 Universidade Federal do Amazonas - PPGSCA/UFAM, miar@terra.com.br; evandromramos@
hotmail.com; 2 Embrapa Amazônia Ocidental, silas.garcia@embrapa.br
Tema Gerador: Memórias e História da Agroecologia
Resumo
À medida que os colonizadores europeus avançavam nas terras amazônicas, as populações 
tradicionais, foram obrigadas a abandonar muitos de seus hábitos imemoriais, costumes e 
saberes para assimilar a cultura dos brancos, incorporando o sistema de produção agrícola 
sistematizado geometricamente, capaz de produzir excedente de produção vegetal e animal. 
O método de pesquisa é bibliográfico, objetivando uma breve reconstrução histórica sobre a 
agricultura tradicional amazônica. Os Resultados apontam que a construção de quintais e dos 
roçados dependem dos saberes ecológicos tradicionais, transmitidos de geração a geração, 
através da memória biocultural dessas populações e os agroecossistemas são baseados nos 
princípios da agrobiodiversidade. Conclui-se que a construção de quintais agroflorestais, com 
base na agrobiodiversidade constituem-se em memórias vivas da bioculturalidade dos agricul-
tores tradicionais da Amazônia.
Palavras-chaves: Agrobiodiversidade; Amazônia; Agricultura tradicional.
Abstract
As European colonizers advanced in the Amazonian lands, traditional populations were forced 
to abandon many of their immemorial habits, customs and knowledge to assimilate the culture 
of whites, incorporating the system of agricultural production geometrically systematized, ca-
pable of producing surplus production vegetable and animal. The research method is biblio-
graphical, aiming at a brief historical reconstruction on the traditional Amazonian agriculture. 
The results indicate that the construction of homegarden and shift cultivation depend on the 
traditional ecological knowledge transmitted from generation to generation through the biocul-
tural memory of these populations and agroecosystems are based on the principles of agrobio-
diversity. It is concluded that the construction of homegardens, based on agrobiodiversity, are 
in livid memories of the bioculturalism of the traditional farmers of the Amazon.
Keywords: Agrobiodiversity; Amazônia; Agriculture Traditional.
Introdução
Historicamente a relação homem-natureza ao longo do processo de dominação/ex-
ploração das riquezas da biodiversidade amazônica, bem como, a expropriação das 
memórias bioculturais das populações tradicionais, remonta ao final do século XVI, se-
gundo registros dos conquistadores europeus, missionários e funcionários das Coroas 
ibéricas. À medida que os colonizadores europeus avançavam nas terras amazônicas, 
acordos eram firmados na Europa para dividir as terras descobertas, qual só consegui-
ria se apropriar destas, graças à superioridade militar, e a ingenuidade dos donos da 
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terra que viviam na região há muito tempo. Neste processo, as populações e comuni-
dades tradicionais, foram obrigadas a abandonar muitos de seus hábitos imemoriais, 
costumes e saberes para assimilar a cultura dos brancos, incorporando o sistema 
simplificado de produção agrícola, sistematizado geometricamente, capaz de produzir 
excedente de produção vegetal e animal. Neste sentido, Toledo & Barrera-Bassols 
(2008) analisam a memória biocultural como recurso necessário para reprodução no 
espaço e no tempo do conhecimento dos povos. “A memória biocultural é uma memó-
ria diversificada que permite cada membro de um grupo social se apropriar de parte da 
totalidade do saber do grupo”.
Sendo assim, com o processo de acomodação e assimilação de novas culturas, novas 
formas de trabalho e técnicas de produção foram incorporados, prevalecendo a prática 
de corte e queima da floresta, que nem sempre gera impactos positivos, na paisagem 
Amazônica. Destarte, corroborando CARDOSO (1984), o período colonial agrícola na 
Amazônia até o reinado de D. José I, supõe-se uma economia extrativista dominada 
pelas “drogas do sertão”, substituído por um ciclo agrícola favorecido pelo capital na 
gestão do Marques de Pombal, que marcaria a passagem da agricultura extrativista, 
para um sistema agrícola subsidiário, constituído pela agricultura. Segundo MARIN 
(2005), a partir do século XVII, a agricultura era praticada na extensão do vale amazô-
nico, as missões montavam um sistema agrário combinado com a organização dos ín-
dios aldeados em espaços próprios. Os jesuítas responsáveis pela educação, religião 
e ensino de diferentes ofícios, treinavam os escravos africanos e estes, ensinavam os 
índios na nova arte, de ofícios e técnicas de fazer agricultura dos colonizadores.
Dadas estas particularidades, o legado da agricultura indígena na Amazônia compre-
endia o conhecimento de diversas culturas, plantavam a mandioca, semeava o milho, o 
algodão, legume e o aproveitamento de centenas de frutas nativas, plantas medicinais, 
técnicas de caça e pesca, corantes, oleaginosas, aromáticos, tóxicas, etc. (HOMMA, 
2011, p. 17). Toda essa produção agropecuária era manejada e cultivada em agroe-
cossistemas complexos, principalmente nos quintais agroflorestais e nos roçados eco-
lógicos. Os quintais eram construídos ao redor das moradias e neste agroecossiste-
mas, os agricultores exerciam deliberadamente, os princípios da agrobiodiversidade 
(FERNANDES e NAIR, 1986; VAN LEEUWEN et al (1995). Por outro lado, os roçados 
ecológicos comportavam inicialmente os cultivos agrícolas anuais, com destaque para 
o cultivo da mandioca e milho, ao longo do tempo, estes espaços eram transformados, 
no que denominamos atualmente em agroflorestas ou sistema de pousio de capoeiras 
(MACEDO, 2001; BRIENZA JUNIOR, 2012). No que se refere à cultura da mandioca, 
DANIEL (2004) relata os múltiplos usos desta cultura no hábito alimentar dessas po-
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pulações. Além da farinha de mandioca, as folhas eram usadas na maniçoba, da man-
dioca se produzia vários outros derivados. A espécie Manihot esculenta possui uma 
variedade de cultivares, dentre eles, destaca-se a macaxeira ou mandioca mansa, que 
é de todos a mais estimada.
Nos agroecossistemas de quintais e roçados formam domesticados várias plantas e 
animais, que modificaram o panorama econômico e social da Região Amazônica e 
mudaram os hábitos alimentares em várias continentes. Segundo NEVES (2006), uma 
das maiores contribuições dessas memórias bioculturais das populações tradicionais 
das Américas para a humanidade foi à domesticação, muito antes da chegada dos eu-
ropeus, de uma série de plantas que atualmente são à base da alimentação mundial, 
como abacate, abacaxi, abóbora, amendoim, batata, caju, feijão, mamão, mandioca, 
maracujá, milho, as pimentas, pupunha, tabaco, tomate entre outras. A domesticação 
de plantas, aliado ao manejo dos solos podem ser considerados como uma condição 
fundamental para o estabelecimento de modos de vida agrícolas, mesmo para socieda-
des baseadas na caça, pesca e coleta, denominadas atualmente de agroextrativistas.
Material e Métodos
Objetivou-se neste trabalho uma breve reconstrução histórica da agricultura tradicional 
amazônica com abordagens teóricas e empíricas sobre as memórias e saberes na 
construção dos quintais amazônicos, o agroecossistemas mais importante das popu-
lações tradicionais da região, baseado na agrobiodiversidade. Para elaboração do pre-
sente trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas, consultas em obras literárias, 
artigos e revistas científicas. Conforme GIL (2000, p, 63), a pesquisa bibliográfica é 
aquela que os dados são obtidos de Fontes bibliográficas, ou seja, de Material elabo-
rado com a finalidade explicita de ser lido.
Resultados e Discussão
A exploração e dominação da natureza pelo homem gera um verdadeiro dilema da 
condição humana, pois o homem não pode mudar a natureza, sem mudar a si mesmo, 
é preciso sapiência, autóctone de saberes adquiridos ao longo do processo histórico 
de dominação da natureza. Todas estas práticas, costumes, tradições crenças, ex-
periências e ações no curso do processo civilizador, de acomodação e assimilação 
são geradores de alterações ambientais e modificação da paisagem. Dependendo do 
modo como o processo de intervenção e interesse sócio econômico e ambiental são 
impostos, o manejo dos recursos naturais e ambientais podem provocar impactos po-
sitivos e negativos. Com o domínio lusitano na hinterlândia amazônica, novas técnicas 
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de plantio foram impostas no processo civilizador, alterando o hábitos social do homem 
amazônico, passando de agente coletor (agroextrativista) à ator engenhoso de siste-
mas de produção agrícola simplificados, sistematizados em leiras geometricamente 
espaçadas, capaz de produzir excedente de produção vegetal e animal. Neste Contex-
to, os povos tradicionais da Amazônia foram obrigados a abandonar muitos de seus 
hábitos imemoriais, costumes e saberes, gerados nos conflitos culturais de acomoda-
ção e assimilação de outras culturas.
Nos relatos dos viajantes do Século XVI e XVIII e nos relatórios dos técnicos de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (ATER), do século XX são escassos a Descrição dos 
quintais ao redor das casa (DENEVAN, 2001; TEIXEIRA, 2007; SOUSA, et al. 2015). 
Observa-se que o quintal agroflorestal ou pomar caseiro é um sistema de produção 
complexo, baseado nos princípios da agrobiodiversidade, dominado por espécies nati-
vas (vegetais e animais), em processo domesticação e espécies exóticas em processo 
de adaptação e observação (FERNANDES e NAIR, 1986). Esses agroecossistemas 
são construídos ao redor das casas, com a participação do trabalho coletivo, em regi-
me de Ajuri (ARAÚJO, et al., 2016). Os quintais possuem predominâncias de árvores, 
e estão presentes na área dos agricultores familiares da Amazônia (VAN LEEUWEN et 
al (1995). Estas agroflorestas são destinadas a produção de frutos, madeira, sombra, 
plantas medicinais, especiarias forragem entre outros usos (MACEDO, 2001).
O quintal agroflorestal é um patrimônio cultural, local de conservação da biodiversi-
dade, a memória viva dos agricultores tradicionais da Amazônia. Nele os agricultores 
possuem a soberania de plantar e colher. Neste agroecossistemas, os agricultores 
realizam suas experiências agrícolas, com menor risco econômico, ambiental e social, 
os quintais produzem alimentos sadios e livres de agrotóxicos (SOUSA, et al., 2015).
Observa-se que a prática de construção dos quintais são saberes ecológicos tradicio-
nais, transmitidos de geração a geração, através da memória biocultural dessas popu-
lações. Entretanto, tal conhecimento, baseado em sistemas complexos de produção, 
com grande ênfase na agrobiodiversidade e capacidade de produzir alimentos, foi ao 
longo do tempo sendo perdido com a Introdução da agricultura industrial e dos pressu-
postos das práticas agrícolas da “revolução verde”, resultando em quintais com baixa 
diversidade e função ecológica.
Com Referência a memória e saberes para a construção dos quintais agroflorestais, 
agrobiodiversos, ARAÚJO et al., (2016) observaram que os quintais das populações 
tradicionais possuíam maior riqueza de espécies do que os quintais dos assentados da 
reforma agrária. Possivelmente essa característica, nos quintais dos assentados, pode 
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ser explicada pela perda de memória biocultural desses agricultores oriundos de áreas 
urbanas, operários que retornaram ao campo como novos agricultores, trazendo con-
sigo os pressupostos das práticas agrícolas da “revolução verde”, consequentemente, 
perdendo os princípios de construir quintais com base na agrobiodiversidade.
Segundo BOEF (2007), a agrobiodiversidade pode ser classificada em três níveis: a 
diversidade de agroecossistemas; a diversidade de espécies na agricultura; e a diver-
sidade genética. Na agricultura industrial e nas práticas da chamada “revolução verde” 
a agrobiodiversidade vem sendo ignorada, comprometendo a garantia da segurança 
alimentar das populações tradicionais e perda da biodiversidade.
A biodiversidade de espécies na agricultura tradicional gerou riquezas com a transfor-
mação de recursos naturais em produtos, bens e serviços, tais como: cacau, seringuei-
ra, castanha-da-amazônia, pau-rosa, guaraná entre outros, consideradas as mais im-
portantes, que atraíram aventureiros e modificaram o panorama econômico e social da 
região. A seringueira e o cacau, plantas levadas da Amazônia, mudaram a civilização 
de outros continentes, onde as regiões e os países em que foram introduzidos transfor-
maram-se em grandes centros produtores mundiais (HOMMA, 2011). Historicamente 
a perda da biodiversidade amazônica e da memória biocultural dos agricultores tradi-
cionais estão inter-relacionadas com o avanço da agricultura mecanizada e comercial, 
com a expropriação e expulsão dos agricultores de suas terras, da transferência de 
tecnologias e inovação, baseadas na ciência reducionista que não leva em conta o 
conhecimento tradicional e da biodiversidade.
Conclusão
A construção de quintais agroflorestais, com base na agrobiodiversidade constituem-se 
em memórias vivas da bioculturalidade dos agricultores tradicionais da Amazônia. En-
tretanto, o processo civilizador, com suas forças de dominação/exploração do homem 
e da natureza, provocou conflitos culturais de acomodação e assimilação, obrigado 
os agricultores tradicionais abandonar muitos de seus hábitos imemoriais, costumes e 
saberes. Com o novo paradigma, a paisagem vai sendo modificada, causado perda da 
diversidade nos agroecossistemas e erosão genética, transformando os recursos na-
turais e socioculturais em produtos, bens e serviços, para garantia da vida do sistema 
econômico politico capitalista, em detrimento das relações harmoniosa do homem com 
natureza e convivência socioambiental.
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